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Resumo 
O Pantanal é considerado a maior zona úmida sazonal do mundo, abrigando uma grande diversidade 

de espécies e habitats. Além da fauna nativa a região apresenta populações consideráveis de porcos monteiros 
(Sus scrofa), espécie invasora. O presente trabalho teve como objetivo avaliar os padrões hematológicos e 
bioquímicos de porcos monteiros no Pantanal sul mato-grossense. Foram coletados materiais biológicos de 28 
animais na região central do Pantanal brasileiro, sub-região da Nhecolândia. Observamos diferença entre os 
sexos apenas para os valores médios de uréia, provavelmente associada a disfunções hepáticas e renais. A 
condição corporal não apresentou influência sobre os parâmetros estudados, indicando que os animais 
avaliados se encontra em um bom estado de saúde. 
 

Autorização legal: CEUA/UCDB 22/2018, SISBIO 64616-1 
 
Palavras-chave: Porco asselvajado; Nhecolândia; Analise Clínica   
 
Apoio financeiro: INCT (Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia). 
 

Introdução 
As zonas úmidas são consideradas ecossistemas frágeis e ameaçados, sujeitos a constantes impactos 

das atividades humanas (GOPAL & JUNK, 2000). O bioma do Pantanal é considerado a maior zona úmida 

sazonal do mundo, abrigando uma grande diversidade de espécies e habitats (ALHO, 2005). A planície do 

Pantanal estende-se por mais de 160.000 km2, dos quais cerca de 140.000 km2 pertencem ao Brasil, 15.000 

km2 a Bolívia e 5.000 km2 ao Paraguai (HARRIS et al., 2005; JUNK et al., 2006). Trata-se de um bioma 

influenciado diretamente pelos seus biomas vizinhos, Cerrado, Floresta Amazônica e Chaco (ALHO et al., 

2011).  

Dentro dos biomas brasileiros, o Pantanal apresenta uma notável abundância de fauna, abrigando as 

maiores populações de vertebrados na América do Sul. Apesar de não apresentar alto grau de endemismo de 

mamíferos, possui grandes populações de várias espécies, tais como: veados-campeiros (Ozotoceros 

bezoarticus), capivaras (Hydrochoerus hydrachaeris), catetos (Pecari tajacu) e queixadas (Tayassu pecari) 

(MOURÃO et al., 2000; RODRIGUES et al., 2002). Foi estimado que 91% das espécies de mamíferos do 

Pantanal também ocorrem no Cerrado, 85% na Amazônia e 84% no Chaco, sendo, que os morcegos 

representam cerca de um terço do número total de espécies (JUNK et al., 2006).   

Outra característica da fauna presente na região é que durante o período da Guerra do Paraguai 

(1864-1870), os porcos domésticos desenvolveram uma população selvagem (porco-monteiro, Sus scrofa), 

onde atualmente pesquisas indicaram cerca de 9.800 grupos, com uma densidade de 11.0 ± 5.29 

(indivíduos/km2), com altas densidades principalmente nas planícies de inundações (MOURÃO et al., 2002; 

DESBIEZ et al., 2010). Atualmente, os porcos selvagens (S. scrofa) são considerados uma das piores espécies 

invasoras do mundo, ocorrem em grande parte do globo. Assim, devido à importância ecológica desses 

animais na região o presente trabalho tem como objetivo avaliar os padrões hematológicos e bioquímicos de 

porcos monteiros (Sus scrofa) no Pantanal sul mato-grossense. 

Metodologia 
Capturas dos animais silvestres  
Os porcos monteiros (S. scrofa) foram capturados em uma Fazenda Particular, localizada na região 

central do Pantanal brasileiro, sub-região da Nhecolândia. As capturas foram realizadas em março de 2019. Os 
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animais foram capturados através de laços. A contenção química foi realizada por meio da associação de TZ 
(Telazol® Fortdodge - associação de tiletamina e zolazepan) e xylazina (Dopaser® Fortdodge) de acordo com 
Piovezan et al. (2007). Foram registradas medidas do tamanho do corpo, massa corporal, bem como erupção e 
desgaste dos dentes para estimar a idade dos indivíduos. Todos os animais capturados foram marcados com 
microchips subcutâneos e brincos numerados para visualização a distância, assim evitando a recaptura dos 
animais.  

Parâmetros hematológicos e bioquímicos 
Os parâmetros hematológicos como a contagem total de glóbulos vermelhos, a contagem total de 

glóbulos brancos e o volume globular foram determinados como descrito por Voigt & Swist (2011). As 
contagens de eosinófilos, linfócitos, monócitos e neutrófilos foram realizadas conforme descrito por Parreira et 
al. (2016). As concentrações séricas de uréia, creatinina e fosfatase alcalina foram determinados por análise 
em espectrofotômetro (BRASMED®) utilizando os kits comerciais Biotech® e Gold®. 

Análises estatísticas  
Primeiramente, foi realizado o teste de Shapiro-Wilk para verificar a normalidade dos dados 

hematológicos e bioquímicos. Posteriormente, o Teste T ou o Teste de Wilcoxon foram usados para comparar 
as diferenças de médias entre os sexos. Regressão linear simples foi utilizada para determinar a relação entre 
a condição corporal e os dados hematológicos e bioquímicos. Determinamos a condição corporal com base nos 
resíduos padronizados de uma regressão linear normal entre massa corporal (g) e comprimento da cabeça-
corpo (mm) dos indivíduos. Os resíduos foram calculados para machos e fêmeas separadamente (OLIFERS et 
al., 2015). O nível crítico de significância foi p <0,05. Todas as análises foram realizadas no software R (R 
Development Core Team, 2019). 
Resultados e Discussão 

Foram capturados 28 porcos monteiros (13 fêmeas e 15 machos) aparentemente saudáveis, 
estatisticamente foi observado diferença entre os sexos apenas para os valores de uréia (Tabela 1).  

Tabela 1. Parametros hematologicos e bioquimico de porcos moteiros (Sus scrofa) capturados no 
Pantanal sul mato-grossense. 

Parâmetros Sexo Valor 

Glóbulos vermelhos (x106) 
F 4,9 ± 1,1 

M 5,8 ± 1,1 

Volume Globular 
F 34,77 ± 5,33 

M 35,13 ± 5,17 

Glóbulos Brancos (x103) 
F 23,2 ± 7,2 

M 20,6 ± 6,6 

Neutrófilo 
F 18317 ± 6289 

M 16410 ± 6523 

Linfócito 
F 4322 ± 2210 

M 3710 ± 1824 

Eosinófilo 
F 32 ± 63 

M 96 ± 250 

Monócito 
F 522 ± 557 

M 357 ± 424 

Creatinina 
F 1,73 ± 0,91 

M 1,60 ± 0,87 

Uréia* 
F 32,31 ± 20,44 

M 16,40 ± 10,52 

Fosfatase alcalina 
F 48,16 ± 36,08 

M 49,44 ± 34,49 

                       F= Fêmeas; M=Machos *Diferença estatística p<0.05 
 

O aumento da uréia no soro está relacionado com patologias renais e dietas ricas em proteínas 
(MESSER, 1995). Por outro lado, como a uréia é sintetizada no fígado podemos encontrar diminuição nos 
níveis séricos em decorrência a lesões hepáticas. De acordo com os nossos resultados temos duas situações: 
(i) o aumento da uréia circulante nas fêmeas pode estar associado à lesões renais, como por exemplo o 
parasitismos por Stephanurus dentatus, descrito em porcos monteiros na região (PAES et al., 2009), e (ii) a 
diminuição dos níveis séricos de uréia nos machos por lesões hepáticas. Uma vez que estudos mostram que 
as principais fontes alimentares dos porcos monteiros no Pantanal são invertebrados, folhas, raízes e frutos, os 
valores de uréia não estariam relacionados com a alimentação (DESBIEZ et al., 2009). 

A condição corporal não apresentou influência sobre os parâmetros estudados, sugerindo que os 
animais amostrados encontram se em bom estado de saúde. De fato, o porco monteiro parece estar bem 
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estabelecido na região em decorrência de seu perfil generalista e alta capacidade de colonizar novos habitats 
(ILSE & HELLGREN, 1995; OLIVER & BRISBIN, 1993). Atualmente, o porco monteiro é uma das espécies de 
com maior biomassa no Pantanal, refletindo a sua importância conservação (MOURÃO et al., 2002; DESBIEZ 
et al., 2010) visto que, apesar de ser considerada uma espécie invasora, os porcos monteiros no Pantanal são 
o principal alvo de caça, atuando como uma espécie de substituição da fauna nativa (DESBIEZ et al., 2011). 
Contudo, um aumento descontrolado da sua população pode se tornar um fator preocupante, uma vez que foi 
observado porcos monteiros se alimentando de bezerros e cordeiros recém-nascidos (DESBIEZ et al., 2011) e 
esses animais vem sendo reportados como hospedeiros reservatórios por diferentes agentes parasitários 
(HERRERA et al., 2008; PAES et al.,2013; FRANZO et al., 2015; VIEIRA et al., 2016).  

 
Conclusões 

Observamos que condição corporal dos porcos monteiros no Pantanal não influência nos parâmetros 
hematológicos e bioquímicos desses animais, mostrando que essa espécie está bem estabelecida na região. 
Devemos levar em consideração que variação dos valores de uréia entre os sexos podem estar relacionadas 
com lesões renais e hepáticas 
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